
























































































































































































































































246 

- Tó ,bom mesmo o tempo! Vamos! 

Muito longe, come<;aram a comer gafanhotinho. Quando 
acabaram de comer, a tejubinha mandou o sol sair e come<;ou o 
esquentar o chao. A minhoca correu de volta para casa, mas no 
caminho rebentou um peda<;o do corpo e ela jogou foro . Rebentou 
outro peda<;o e ela jogou foro também. Rebentou mais um peda<;o 
e jogou. Quando chegou a casa, só tinha a metade, e falou para 
as crian<;as: 

- Depressa! Joguem ógua em mim! 

E a minhoca escapou, mas ficou só coma metade até hoje. 

* * * 
VARIANTE: Nem deu para a minhoca chegar a casa e mor­

reu no caminho. 

* * * 

A tejubinha disse: 

- Tome! Nao mandei voce fazer ontem malvadeza para 
mim! Minhoca é fraca mesmo, para arrebentar! E a tejubinha 
achou gra<;a. 

79. O RATO E A ANTA 

O rato e a anta eram irmóos e a anta era mais nova. Um 
dio, os dois encontraram um pé de farinha-seca. 

* * * 
VARIANTE: Encontraram um pé de tarumá (472). 

* * * 

O rato ficou comendo fruta de farinha-seca, sem fazer baru­
lho e sem deixar rosto. A anta ficou cavocando um buraco ali per­
to, fazendo um montao de terra. 

Depois de um tempo, a anta foi ver o rato e disse: 

- Agora voce vó cavocar o buraco e eu vou ficar aqui co­
mendo fruta de farinha-seca. 

(472)Torumó: takeyke'y - Vitex sp. Amodurece em moio. 
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O rato foi cavocando o buraco, sem fazer barulho e sem 
deixar rosto. A anta ia comendo fruta e fazendo barulho, quebran­
do os paus debaixo do pau de farinha-seca. 

Depois de um tempo, o rato foi ver a anta e disse: 

- Voce agora fique sempre comendo fruta de farinha-seca 
e fazendo barulho. 

- Está certo: e voce fique cavando buraco, sem fazer baru­
lho e sem deixar rosto (473). 

80. O XIRE DO T ATU·GALINHA 

O tatu-galinha come<;ou a fazer um xire de trama bem fe­
chadinha. Quando estova no meio do xire, saiu para urinar. 

Chegou a seriema e continuou a fazer o xire, mas com a 
trama muito aberta. 

O tatu-galinha voltou e falou para a seriema: 

- Voce estragou o meu xire: a trama está muito abertal 

O tatu-galinha pegou o xire e continuou fazendo de novo 
coma trama bem fechadinha (474). 

81. OS FILHOS DA ARANHA 

Um homem e urna mulher aranhas tinham muitos filhos, co­
mo sempre. O poi fez urna teia num lugar e deixou. Quando foi 
olhar de noite a teia, havia urna cobrinha-cipó presa nela. O poi 
trouxe a cobrinha-cipó e deixou no caminho, perto da casa. Che­
gou e disse para a mulher: 

(473)Até hoje em dio é ossim: o anta fica comendo fruta de forinha-seca, fozendo borulho, 

e o rato covocando buraco sem fazer barulho e sem deixar rosto. 
(474)Por isso, o xire ho¡e em dio, tema tramo fechadinha no come<;o, aberta no meio e 

bem fechodinha de novo no fim. 
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_ Eu peguei urna cobrinha-cipó na teia e deixei ali no ca­
minho. As crianc;as já estao dormindo? 

- Já, sim. 

- Entáo eu vou buscar agora a cobrinha-cip6 e a gente co-

me sozinho. 

Mas, na hora em que o homem e a mulher comiam, as 

crianc;as disseram urna por urna: 

- Eu nao estou dormi ndo! 

- Eu também, náo!. .. 

- Nem eu! ... 

- Nem eu também! ... 

- Ninguém está dormindo! 

Entáo o poi repartiu a cobrinha-cip6 para as crianc;as. Mas 
s6 um pedacinho para cada urna, porque as crianc;as eram muitas. 

Os pais também ficaram só com um pedacinho. 

82. A PESCARIA DO JACARÉ 

O ¡acaré era gente e um ¡acaré sempre saía, dizendo que ia 
pescar. Quando ia ali perta, cortava a carne do brac;o dele mesmo, 
embrulhava numo folha (475) e trazia para a mulher. 

O cunhado do ¡acaré pensava: - Mas como que esse jaca­
ré volta tao depressa com peixe! ... 

Um dio, o ¡acaré saiu de novo, dizendo que ia pescar, e o 
cunhado foi atrás para ver como era aquilo. Lá adiante, viu o ¡aca­
ré cortar a carne do brac;o dele mesmo e gritar: oí! ... oí! .. . doído! 
Ai ! ... o meu brac;o! ... Depois o ¡acaré j untou a carne e embrulhou 
numo folha. 

Nessa hora, o cunhado chegou perta e disse. 

- Mas cunhado, é assim que vece faz?! 

(475)Folha: jawali, indistintamente. 

) 
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O ¡acaré pegou o embrulho de carne, correu, coi u na água 
e virou ¡acaré, porque antes era gente. A carne virou lambari­
grande (476). 

83. OS HOMENS VIRARAM PEORA 

O chefe de urna aldeia disse para os homens: 

- A gente precisa fazer urna grande derrubada, mas pri­
meiro a gente vai fazer urna cac;ada, para comer carne com beiju 
antes da derrubada. 

Todos os homens saíram para cac;ar, menos um velho que 
ficou em casa. Lá no mato, os homens foram primeiro fazer um 
acampamento com urna casa no meio para os dios de cac;oda. 

Na hora em que uns homens estavom em cima da casa 
amarrando os coibros e as ripas e outros emboixo, alcanc;ondo os 
caibros e as ripos poro os de cima, nasceu no aldeia a crionc;o de 
um cac;ador. Na mesmo hora, os homens viraram pedro e ficou 
aquela montoeira de pedro em cima e emboixo da casa, perta dos 
caibros e das ripos de cima e de baixo. 

Um outro homem que estova apanhando lenha, virou pe­
dro também e ficou lá mesmo. Deis que estavam deitados numo 
rede conversando, viraram pedro e 'ficoram no rede mesmo. A 
mesma coiso aconteceu com outro que estovo no chao, quebrando 
as polhas para a casa. 

O velho que ficou na aldeia, foi avisar oos cac;adores o nos­
cimento do crianc;o . Quando foi chegondo perto do acampomento, 
viu aquelo montoeira de pedro e gri tou pelos homens: as pedros 
de cima do cosa caírom no chao. Entao o velho voltou para o ol­
deia e contou para as mulheres: 

- Todos os cac;adores viraram pedro! 

E as mulheres comec;aram a chorar e quase náo paravom 
mais de chorar. Depois perguntoram para o velho: 

(476)Lambari-grande: mia·tapasi l kajax ij kajali - Caracídeo. 
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- Se~á que eles fizeram nao foi morrer? 

- Nao, viraram pedro mesmo! 

* * * 
VARIANTE: Os homens de urna aldeia foram pescar, menos 

um velho. 

Quando os pescadores saíram, nasceu um crianc;a na aldeia 
e o velho foi contar para os pescadores. 

Chegou a onde os pescadores estavam e disse: 

Nasceu urna crianc;a na aldeia e o poi dela é para voltar 
agora mesmo! 

Mas ninguém respondeu nada, nem mesmo o poi da crian­
c;a e, por isso, todos os pescadores viraram pedro. 

O velho voltou e na aldeia encontrou a crianc;a virada pe­

dro também. 

84. A MO~A VIROU PEORA 

Urna moc;a foi de tardezinha buscar lenha. Encheu o xire de 
lenha e abaixou para colocar a embira do xire na testa: nessa hora 
a moc;a virou urna pedro. 

Ficou de noite, e nada da moc;a voltar, e todo o mundo pen­
sava que foi urna onc;a que comeu a moc;a. 

No outro dio, foi todo o pessoal da aldeia procurar a moc;a, 
seguindo pelo rosto. Encontraram o xire cheio de lenha com urna 
pedro de lado e disseram: 

- Vamos levar só o xire para casa, porque a pedro é muito 
pesada. 

Depois os homens foram afiar machado na pedro e a pedro 
falou: 

Dói! Voces pensam que nao dói? E a pedro rolou no 
chao. 

Os homens pararam e, quando foram afiar de novo, a pe­
dro disse : 

- Dói ! E rolou no chao. 
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Entáo os homens amontoaram capim do campo (477) em ci-
ma da pedro, puseram fago no capim e a pedro gritou : 

po. 

- Quente! Quente! E deu um pulo de lado e caiu ali perta. 

Puseram fago outra vez e a pedro pulou de novo. 

Mais um fago: mais um pulo. E foi assim um bocado de tem-

85. IRÁNXE COME~A A COMER PEQUl·DO·CAMPO 

Primeiro, lránxe náo camio pequi -do-campo, mas só 
amendoim-do-campo (478). Um dio as crianc;as acharam pequi­
do-campo, assaram e comeram escondidas. A mae de urna crian­
c;a descobriu e disse para as crianc;as: 

- Olhe aquí , crianc;ada , a gente náo pode comer essa fru­
ta , senao a gente marre! O meu marido e os outros homens já váo 
chegar com amendoim-do-campo. Vamos para casa esperar os ho­
me ns e a gente come amendoim-do-campo, que é melhor. 

Em casa, a mu lher perguntou para as crianc;as: 

- Voces comeram mesmo pequi-do-campo ou só brinca­
ram com ele? 

- A gente já comeu mu itas vezes e nao morreu até hoje. 
Vamos lá apanhar e comer e voce vai ver que nao marre! 

A mulher ficou curiosa e foi com as crianc;as. Trouxeram 
muito pequi-do-campo, assaram, comeram e a mulher achou gas­
toso, mesmo. As outras mulheres comeram também e deram para 
os seus maridos e o lránxe ficou comendo pequi-do-campo. 

Daí para diante, as crianc;as sempre iam apanhar pequi -do­
campo, para comer. 

Um dio, o lobinho-do-campo viu as cr ianc;as apanhando e 
comendo pequi-do-campo e náo gostou disso, porque só ele que­
ría comer. Entao o lobinho-do-campo falou para as crianc;as: 

(477)Capim do campo: tupa. 
(478)Amendoim-do-campo: kat6kak~hy - Platypodium elegans. Amadurece em agosto e 

setembro. 
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- Vqces nao podem comer pequi-do-campo, senao voces 
morrem. 

As crianc;:as nao se importaram com a conversinha do 
lobinho-do-campo e continuaram apanhando e comendo pequi­
do-campo. Entao o lobinho-do-campo falou para o gambá: 

- As crianc;:as comec;:aram a comer também o nosso pequi­
do-campo. Eu vou fazer um agouro para elas pararem de comer . 

- Como que voce vai agourar? 

- Vou fingir de morto debaixo de um pé de pequi-do-
campo, com· um caroc;:o de pequi-do-campo na boca. 

- lsso! Depois ·voce me conte! 

O lobinho-do-campo foi. a um pé de pequi-do-campo e deu 
u mas vol tas embaixo, para dizer que ficou tonto. Depois ·coloco u 
um caroc;:o de pequi-do-campo na boca e deitou no cháo. Ficou ali 
teso, com o cdrpo todo mole, como se estivesse morto. 

As crianc;:as chegaram ao pé de pequi-do-campo, viram o 
lobinho-do-campo daquele jeito e conve'rsaram: 

- Só' para dizer que morreu, porque corneu pequi-do­
ca mpo! ... 

- Ele está é agour:ando a gente! 

- É inveja, porque d gente come pequi ..:do-cqmpo! 

- Vamos fazer cócega nele (479) para ver se está morfo, 
mesmo! 

Quando· as crianc;:as fizeram cócega, o lobinho-do-campo 
náo agüentou e sai u correndo e oc hondo grac;:a: ha ... ha .. . ha ... 

- Lobinho-do-campo sem-vergonho! disseram as crianc;:as. 

O lobinho-do-campo encontrou o gambá e o gambá per­
guntou: 

- Entáo, como é que foi? 

- Fizeram cócega em mim, eu náo agüentei e corrí, achon-
do grac;:a. 

- Voce ocho grac;:a a toa: eu vou fazer do mesmo jeito e 
voce vai ver como eu nao vou ochar grac;:a. Deixe agora o agouro 
comigo! 

(479)Cócega: kyjpo. 
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O gambá fez do mesmo jeito que o lobinho-do-campo .de­
baixo do pé de pequi-do-campo. As crianc;:as chegaram, v1ram o 
gambá e conversaram: 

- Hoje é o gambá que está agourando a gente. 

- Vamos fazer cócega nele também, para ver se está mor-
to ou nao. 

O gambá agüentou firme, sem ochar grac;:a. As crianc;:as fi ­
caram pensando um bocado de coisa e largaram ali mesmo o 
gambá e foram embora. 

No outro dio, as crianc;:as voltaram e o gambá ainda estova 
lá do mesmo jeito. As crianc;:as fizeram mais cócega, e . . . nada de o 
gambá ochar grac;:a. ' 

Foi mais um dio assi m. 

Mas foi indo, o gambá morreu mesmo e apodreceu ali. As 
crianc;:as continuaram apanhando e comendo pequi -do-campo. 

86. A SOVEIRA CHORA 

Um homem foi trabalhar na roc;:a e, quando ia chegando lá, 
viu urna mulher correr de dentro da roc;:a pClra o oco de. um pé de 
sove1ra. 

No outro dio, o homem foi a roc;:a de nov0 e viu a mulher 
correr outra vez para o oco da sovei ro. 

O homem viu isso muitas vezes e pensou: -Vou pegar essa 
mulher! 

Um dio, o homem tampou o oco da soveira e foi cercar a 
mulher. 

Ela correu, mas encontrou o oco da soveira fechado e o ho­
mem pegou a mulher e levou para casa. A mulher fazia chicha e 
beiju para o homem. 

Depois de um tempo, o homem foi aumentar a roc;:a e derru­
bou a soveira. Quando chegou da derrubada, foi tomar banho 
coma mulher. Ela viu leite de soveira no rosto do homem e come-
c;:ou a chorar, dizendo: · 

- Acho que voce derrubou a mi nha casa! E foi ver se era 
verdade. 
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Encontrou a soveira no cháo e ficou rodeando e chorando 
"' até hoje (480). 

87. O PÉ DE CAJU-DO·MATO E O PÉ DE CAJUZINHO·DO·CAMPO 

Primeiro, o pé de caju-do-mato e o pé de cajuzinho-do-
campo (481) moravam no campo. 

Um dio, o pé de cajuzinho-do-campo disse: 

- Eu vou experimentar morar no mato. 

Depois de um tempo, o pé-de-caju-do-mato foi lá no mato e 
perguntou para o pé de cajuzinho-do-campo: 

- Como é, voce está se dando bem aqui no mato? 

- Náo, eu aquí no mato náo estou me dando bem: vou vol-
tar de novo para o campo. E, agora, voce experimente morar aqui 
no mato. 

O pé de caju-do-mato ficou no mato. 

Passou um tempo, o pé de cajuzinho-do-campo foi lá no 
mato e perguntou para o pé de caju-do-mato: 

- Como é, voce está se dando bem aqui no mato? 

- Eu estou muito bem, olhe como eu estou bonito e a mi-
nha fruta bem vermelhinha! As mulheres só me olham, mas nao 
me tiram .. . E voce está no campo? 

- Lá eu sempre me dei muito bem!. .. 

Entáo ficaram assim até hoje: o pé de cajuzinho-do-campo 
no campo e o pé de caju-do-mato no mato. 

88. A VINGAN~A DO VELHO 

Um velho foi cac;ar e, quando veio voltando de tarde, viu 
um moc;o sair de casa coma irma do velho. 

(480) lrónxe dizque, hoje em dio, quando a gente o uve urna soveira rangindo, é o sinal do 
choro daquela mulher. 

(481)Cajuzinho-do-campo: iriwy - Anacardium humile. Amadurece em agosto. 
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- Esse moc;o mexeu com mi nha irmá ... , pensou o velho. 

Náo demorou, a moc;a saiu para apanhar lenha e o velho 
disse para o moc;o: 

- Eu vi muito mel no mato e amanhá eu vou tirar. 

- Eu vou com voce. 

Quando amanheceu o dio, os dois saíram e, lá no mato, o 
velho disse: 

- Voce suba e eu fico aquí embaixo, para aparar os favos 
de mel. 

O moc;o subiu, tirou o mel e só jogou os filhotes e o angu do 
mel para o velho e o velho sentou e comeu. Depois levantou a fle­
cha para o moc;o e disse: 

- Olhe, cunhado, voce mexeu com minha irmá e agora vo­
ce vai morrer! E flechou bem no peito do moc;o. 

O velho tirou ainda o resto do mel, pos numo cabac;a e foi 
andando, mas náo voltou mais para casa e desapareceu. 
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VOCABULÁRIO DO TEXTO 

-A-

A'a - pau 
A'a - vara 
Aaxala - chifre 
Aaxala - forqui lha 
Aaxala - boi 
Ahi - paca 
Aliíti- bola 
Atan - ¡ogo de bola 
A¡na - fogo 

Aln6 - lenha 
Alnií - poi-do-mato 
Alniíke'y - farinha-seca (árvore ) 
Alnaky¡pu - tic;áo de fogo 
Alnií nohu - pauzinhos de fazer fago 
Alna n&xi - tesoureiro-pequeno 

áinü - cunauaru 
_!jpuli - sopé 
Ajpu-mjusi - flauta-secreta 
Akiriti -- língua, idioma 
Akohi - tucano (indistintamente) 

Aku - eco 
Alama - xupé, maxupi , pai -de- mel 

Alapalake'y - ajusta-canta 
Alapu - pacova 
Alawa - piúva-amarela 
Alawa kanali - ri o Cravari 
Alawa kjuli - piúva-roxa 
Ale'y - ananás-bravo 
Alijtali 1 alijta ma'i - mambucáo 
Alokaro kumiii - pedros de Xinkaruli 
Aloli mgxil Aloli mgli - estrela murchinha 
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Alopxi - z-0nanguenza, guenza 
Alopxi - flauta-secreta 
Alo'te¡pa - machado de pedra 
Alo'u - pedra 
Alu - papagaio (indistintamente) 
Amike'y - mu lat~i ra 
A'm¡u'u -- espinho 
Amü 1 amke'y - paxiúva 
Anexi - pacupeba 
A'pewi - flor 
Apura - lobeo 
Are¡a - pai 
Are¡a - tio 
Ari 1 atxi - mari mbondo 
Ari 1 afxi - casa de mari mbondo 
A'tapali - ro iz 
Ate - gen ro (vocativo) 
A'tika - toco 
At-m¡u'u - Móe da lagartixa 
A'tohu - peneira 
Atosi - apá 
Atukna - sobrinha 
Aty¡na - genro 
Atyli - salto 
Atyna - sobrinho 
Awake'y - pi ndaíba-do-mat6 
Awanüxi - socó-pequeno 
Awiti - mutum 
A'y - enxu 

l'i - mel 
T¡a - comí nho 
T¡awuli - jacami m 

-1-

likawaxi - jandainha-da-mata 
likili - abelha (indistintamente) 
T¡kuke'y - barbati móo-de-fotha-mi úda 

r 

llkuli - jabuti 
limü 1 a'p¡akalu - cavadeira de pau 
llnüli - ente superior 
lf ta - catana 
lita - vergonha 
lftapa - septo nasa 1 
lfti-maflalu - tié-fogo 
lfti·pfusi - papa-capim 
lfwaxi - lagartixa 
l¡woli - manduri-preto 
lfwuli - tempo da seca 
ifxi - taquarinha-de-fogo 
ike'y - pé de caju-do-mato 
lki¡p.u - pei to 
lkifpu kana - leite materno 
lki¡xi - . lambe-ol ho 
lkipkaty - ponto do esterno 
l'kyama - cera 
lniíkaty - rótula 
lnake'y - cumbarv 
lni- cosa 
lniny - · cascavel 
ln·mfu'u - poi-do-mato 
lny - piolho 
lrata kyty - cinza 
lratapawa - capoeira 
lrehy - Sol 
lre·maytari - meio-dia 
lri - flauta-secreta 
lrifa - veneno de flecha, curare 
lrifku - ouri<;o-cacheiro 
lriwy - cajuzinho-do-campo 
lrixi - jati 
lru'u - japuíra-grande 
iti - i<;6 
lti - formiga (indistintamente) 
ltke'y - faveira 
ltmarake'y - joóo-duro (árvore) 
ltxi - passarinho (indistintamente) 
ity - pilóo 
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jwi - bugio "' 
Íwi - caf u-do-mato 
Íxi - fuma~a 

.. 

Íxirake'y - cambará-do-cerrado 

Ja'a - beic;o 
Ja'a - boca 
Jaamasi - pequeno 
Jakarirakana - saliva 
Jake'y - bacava 
Jakihi - orelha 
Jakihi - ouvido 

-J-

Jak¡uhu l fakfusi - afiador de flecha 
Jakm!!hy - coco de bacava 
Jakokaxi - lagarto-do-mato 
Jakolo - povo 
Jaksi 1 ¡aku - rato-do-chapadáo 
Jakyjkepsi - cobra-cipó 
Jaky·mjaty - coró de bacava 
Jalawy - araruta 
Jamgsi ,_ veado (indistintamente) 
Jam6mü - coró grande de buri'ti 
Jam&müxixi - Mae do cor6 
Jana - jenipapo 
Janiikef ta - tanga 
Janiinii - algodáo 
Japake'y - pau-de-tucano 
Jar6ky - torto 
Ja'teni - língua 
Jatyru - tatu-bola-do-mato 
Jawa kayta - carne 
Jawali - folha (indistintamente) 
Jawa·m,!!·fawli - Máe do coatá-preto 
Jawa ma'y - coatá-preto (quando o homem falo) 
Jawa-m¡bty - coró de varejeira 
Jawu¡o~u - doenc;a 
Jawuf ohu - febre 

Je¡ta - flauta-secreta por excelencia 
Je¡ta - flauta-secreta (indistintamente) 
Je¡ta-¡awuli - flauta-secreta 
Jefta kju'u - casinha da flauta-secreta 
Jiwy - mandaguari-vermelho 
Johu - dobrado 
Johu 1 ¡osi - tatu-ga 1 in ha 
:Jolasitsi - peixe-fol ha 
Jo'nari - Nambikwára 
Jo'ni - outro 
Joru - minhoca 
Jotamy - pa u-jangada 
Jula - flecha j urupará 
Julasiru - taquaruc;u-do-brej o 
Ju'ma'i - tempestade 
Juna-¡e¡wa - onc;a-parda 
Juna-¡ipyky - onc;a pintada 
Junak¡alaky - jaguatirica 
Junak¡alaky faam!si - gato-do-mato 
Junali - onc;a (indistintamente) 
Jura - chocalho 

-K-

Ka'a - flecha (indistintamente) 
Ka7ke'y - cumeeira da casa 
Ka¡nonü - máe-da-água 
Ka'ke'm¡aty - coró de taquara 
Ka'ke'y - taquarinha de hoste de flecha 
Kakoli - galinha-de-bugre 
Kal!!hy - cabac;a 
Kalakalaxi - perereca (indistintamente) 
Kaliinii - buritirana 
Kalapy - pacu 
Kalatali - borboleta (indistintamente) 
Kalifmii - beso uro (indistintamente) 
Kale¡rali - fuso 
Kalüma - cipó (indistintamente) 
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~alüma - timbó-ci pó 
Kaluwa - barata (indistin tamente) 
Kaluwake'y - árvore de t ingu i 
Kamxutalu - pazinha de ajeitar be i ju 
Kano'¡awa - ca cho de urucu 
Kano'i - urucu 
Kapake'-kano - leite d e mangava 

Kapake'y - mangava 
Kapak¡usi - curi ango- tesoura 

Kapali - saúva -Kapy¡xake'y - árvore 
Kapyta - flecha de ponto lisa 

Kare¡ta - gravatá-do-campo 
Kareke'y l karexi - canela (árvore ) 
Kare-k¡usi - folha 
Kare'y - crescer 

Karuhi - jacutinga 
Karyli - sucuri 

Kasolo l ¡awakuyehe - cachorro 
Kataty - arara (indistintamente) 
Kate¡titi - flauta-de-pá 
Kate¡titxi - cascudinho (peixe) 

Katokak_ghy - amendoi m-do-campo 
Katy¡a - costas 
Kawalali - gafanhoto-grande 

Kaxalaky - espada de madeirc~ 

Ke¡wa - Náo- índio, Civil izado, Bronco 
Ki¡wa - quati 
Ke¡wa-kuli¡pake'y - árvore 
Kik¡a'a - gaviáo-fumaceiro-cinzento 

K¡akali - jararaca-do-ban hado 
K¡amihi l k¡amixi - nar iz 
K¡apxi - perto 

K¡apy - i rmó o ma is novo 
K¡ohopa - morro 
Ko¡nasi - ra t inho-do-campo 

Kok!!hy - inda iaz inho-d o-campo 
Koke - sogro (voca t ivo) 
Koke'y -- assa-pei xe 
Kokna - meu sogro 
Koli - gambá 

Koli 1kolipa 1 koli¡pasi - gambazi nho-vermel ho 
Kolinaxi - cax inguele 
Kooli - piava-de-cabec;a-vermel ha 
Kopy - estei ra de folha de buriti 
Koxi - cágado 
Kü¡awa - curiango 
Kukuu ma'i - gaviao-rea l 

Kulapa - crianc;a 
Kule¡paxi l külatasi - tejubinha 
Kuli¡takghy - amendoim-verme lho 

Kumakaty - móo-de-pi loo 
Kumata'iru - feijáo-de-vara 

Kumata ma'i - fei jáo-pampa 
Kuna - cun hado 

Kuni - guari roba-do-campo 
Kurali - amigo 

Kurake'y - jatobá-do-mato 
Kurarake'y - estei o da casa 
Kuratkanake'y - chicha de m i lho 
Kuratu - mi lho-fofo 
Kutanü - cangarY.)bá 

Kutehy - capim-da-várzea 
Kuunke'y - pau-terra 

Kuunüxi - urubuzinho 
Kuutakghy - ol ho 
Ky¡pa - cócega 

Ky¡pu - sem 
KypyJ Kypsi - rato (indist intamente) 
Kyty - preto 
Kyty - roxo 

Lity - corre r 

Ma'a - dio 

Ma'a - campo 
Ma'a - bosta 

Maatasi - jequi 

-L-

- M-
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M!!_hy - peni~ 
Ma'i - grande 

• 

Méi¡ke'y - canela, tíbia 
Mo¡kokali - cachorro-do-mato 
M!!iku'u - espingarda 
M_!!iky¡ka - novelo de fio de algodáo 
M~¡namu - várzea 
Mg¡ni - pé 
Mg¡ninéikaty - tornoze lo 
Ma¡pu - osso 
Mg¡pu - rosto, cara 
Méi¡talohu - joelho 
Méikanasi - inambuzinha 
Makatale¡ruli - cupim (indistintamente) 
Makawali - cará-amargo 
Mak,g'y - sabi6 
Ma'-kurake'y l ¡o'nake'y - ¡atobó do cerrado 
Makna - avo -
Maky - morcego 
Makyxi - cutio 
Mali - máe -
Maliknéi - cunhada -
Malimyli - negra mi na 
Méiloru - timbó-de-fol ha 
Malula - tatu-canastra 
Méi-mi¡a 1 kurali - Paresí ~ 
Méi·mfu'u - máe do campo 
Mamkejta - céu 
Mamkyfaxi - lavandeira 
Mamsi l mamsisi - poi -do-mato 
Mamsi l mamsisi - Velho do lugar das almas 
Mamtitaloliru - poi-do-mato 
Mamü - alma perd ida 
Mamü-mi¡ma-¡arng - maracu jazinho-do-campo 
Mamüpake'y - c ipó-escada 
Méinéi - água 
Méina-¡imke'y - cobra-da-água 
Manakulaka - saracura 
Méinéili - rio 
Méina-lity-me'y - rio Tenente de Noronha 

Mana mam¡u'u 1 Méinéi wanama - máe-da-6gua 
Mana mawy - lagoa 
Méinéinohu - pus 
MCinCipapa - água na vasilha 
Man kgni - rosto de gente 
Méipali - perna 
Mapuli - pelo 
Méipuwake'y - leiteira (árvore) 
Mapuxi - pena 
Mara'i - armadilha de corda 
Mata - brejo 
Méitakghy - coco de tucari 
Matalexi - grilo (indistintamente) 

Mato-¡awuli - parauac;u , macaco cabeludo 
Matosi 1 matohu - zogue-zogue, japuc;á 
Maty - cabec;a 
Maty¡iry - cabelo 
Méixapuli - flauta-secreta 
Méixixi - mae-d o-sol 
Ma'y - fumo 

Miiéilu make'y 1 matake'yl nam§¡ake'y - árvore 
Me'y - sujo 
Mia - matrinxá , matrinxao 
Mi'aha - oco de pau 
Mia ma'i - troí ro 

Mia-tapa - peixe (indi st intamente) 
Mia-tapasi 1ka¡asi 1 ka¡ali - lambari -grande 
Mihi - buraco 
Mihi - polvilho 
Miia - homem 
Mi¡akg - rio d o Sangue 
Miia·kf uhu - fol ha grande 
Mi¡a kulapasi - menino 
Mi¡a kyfpu - viúva 
Mi¡am!!teli - moc;o 
Mi¡a taka'a - trováo de raio 
Mi¡a taka'a - guarda da flauta-secreta 
Mi¡ma - mao 
Mi¡mghy - abóbora 
Mi¡mghy l meléisia - melancia 
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Mi¡maky¡pu -;; unha 
Mi¡manakaty - pulso 

• 

Mi¡ma patapa - palma da mao 
Mi¡ma xana 1 mi¡make'y l xanake'y - bra~o 
Mi¡opu - macuco 
Mi¡pu 1 ¡akna - irmao mais velho 
Mi¡pu - irma mais velha 
Mi¡pu - umbigo 
Mipyli - irmao 
Mity - pólvora 
Mi'y - sangue 
M¡apali - coxa 
M¡apy - costela 
M¡apy - batume da casa das abelhas 
M¡atali - varejeira 

M¡aty - coró dos paus (indistintamente) 
M¡uhu - dente 
Mohu - tocandira 
Mokepipi - garganta 
Moke'y - pesco~o 
Mokunawynü - pernilongo 
Moli - mamangava 
Moli¡-ona - caró-branco 
Moo¡am! - porco-queixada 
Mop!!'Y - ro~a 
Motaki¡a - sombra , 
Motohu - tarde 

Moxi 1 moli - coi ti tu 
Muhu - chuva 
Muwru - juruva 
Myky - lrónxe 
Myi - mandioca-brava 
My'¡aliru - mandioquinha-do-campo 
My·kana - chicha de mandioca-brava 
My·kiu'u - aldeia 
Mykyloli - Sol nascente 

Mymijaky i Pg·miia l Awali l Tikorel Name'y ma'i - Bei~o-de-Pau, 
Tapayúna 
Mynsi - lobinho-do-campo 
Mynyky - poi-do-mato 
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My'paméíh'lcyfka - cari mo, bolo de massa de mandioca-brava 
Myptamüsi - lambari-de-rabo-vermelho 
Mypy - caba~a de carregar ógua 
Mysohu - eclipse do Sol 
My'tyky¡ka - beiju 
My'·tylake'y - mandioca-mansa, macaxeira 

Nahi - ente superior 
Nakali - testículo -

-N-

Naki - sogra (vocativo) 
N~kma·miu'u - moe-da-ógua 
Nakna - tia 
Naktii - sogra 
Nakym-kytsi - flauta-secreta 
Nlikymy - saburó, angu 
Nakyxuku - f i 1 ha 
Nam!falu - Kayabí 
Namemiteli - mo~a 

Name'y - mulher 
Name'y kulapasi - menina 
Namihi - fígado 
Namy·kulapa - folha pequena 
Napa - placenta 
Narifpu - flauta-secreta 
Narifpu - velho 
Naryp-¡exi - flauta-secreta 
Natkulapa - crian~ada 
Nawalirake'y - copaíba 
Nawy - Ion tra 
Niiwy - ariranha 
Nixi - ninho 
Nopakghy - cora~ao 

O'ke'y - soveira 
Olawa - tucum-do-campo 

-0-
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Olawa kypi - ,. cordinha de tucum-do-campo 
Oti¡ta - acarapeba 
O'ma'i - jacu-goela, jacupeba 
Ona - batata-doce • 
Ona'a - cará (indistintamente) 
Ona kyty - cará-roxo 
Opyry - anta 
Osi l o'u - jacu (indistintamente) 
O'tala - talo seco de buriti 
Otapa - i rara 
O'u - talo verde de buriti 
Owyrasy - choror6 

-P-

Pa¡ary - ararutinha-redonda 
Pa¡enake'y - canela-do-mato 
P_g¡katy - cabeceira 
P!!it6 - av6 
Pa¡ú - gaviáo-grande - Q. 

Pakalepa kiu'u - porto de banho 
Pake'y - pequi-do-mato 
P!;!kilawa - tucum-do-mato ¿ 

Pale¡ke'y - 6rvore 
Pole'y - bicho-de-pé 
Polu l poosi - acaró (indistintamente) 
Paluku 1 paluksi - flauta-secreta 
Pama - raio -
P9-m¡u-u - poi-do-mato 
Popy - rede 
Poramsi 1 poromü - tatu-bola-do-campo 
Pata - chao 
Pato - terre i ro 
Patako - macaco (indistintamente) 
Patakosi - macaco-prego 
Patoli¡ka - terra 
Patali¡ka - areia 

' 

Pa'y - mato 
Pe¡ma - testa 
Pexi - capivara 
Pi¡apoke'y - sumaneira 
Pi¡aposi - estrela (indistintamente) 
Pi¡masi - tatuíra 
Pi¡ma-tumasi - canudo (abelha) 

Pinx6pyru - cipó do mato 
Piny l pinxi - remédio do mato 
Piny-¡owuli - veneno 
Pitokana mowy - lagoa de cima 
Pixixixi - beija-flor (indistintamente) 
P¡a¡ohu - saudade 
P¡olohu 1 p¡olosi - a 1 ma 
P¡opa - caga-fogo 
Ptari¡noli - verruga 
Pturoli - irmá mais nova 
Piury - fedor de porco-queixada 
Po kipi - corda de arco 
Poku - arco 
Py ¡or6ky - foice 
Py ¡or6ky - foice de pau 
Py mo'i - facáo 
Pypy - tatu-peludo 
Pyri - xire 
Pywy - faca 

Sokolu - fósforo 

-S-

Solowa - pulseira de rabo de tatu-canastra 
Solohu - macaco-pregui<;a 
Soloke'y - i ngá 
se¡tina - neto 
Seti - neto (vocativo) 
Süxi - maitaca 
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-T-

Takeyke'y - tarumó • 
Takypy - enfeite de continha 
Tale¡ru - flauta-secreta 
Talirake'y - paineira-do-campo 
Talyluku 1 talyly - trovó o 
Tamg¡taky¡ka - massa de mandioca-brava 
Taméili - ralo 
Tany - gralha-do-campo 
Tapa - tipóia 
Tapak¡uhu - vulva 
Tapoku¡ohu - halo da Lua 
Tapuli - ombro 
Tata-kulat-paky - flauta-secreta 
Tateyke'y - árvore de pau mole 
Tatk_!!hy - caroc;o de pequi-do-campo 
Tatketa - massa de pequi-do-campo 
Tatke'y - pequi-do-campo 
Te¡pa - machado de ac;o 
Ti¡kaloosi - pedreiro, joóo-bobo 
Ti¡kata - chefe 
Ti¡wakali - jacaré 
Tikipsi 1 tiki¡ku - rabo 
Timy l timxi - aran ha (indistin!omente) 
Tipy - sapo (indistintamente) 
Tisi - perdiz 
Tiwininixi - flauta-secreta 
Tokahy - coco de buriti roído -Toke'y - buriti 
Tomghy - coco de buriti 
To'm¡aty - coró pequeno de buriti 
Topy - peteca 
T6py - bunda, anus 
To'ypy - camaleóo-pequeno 
Tuku - barriga 
Tukuu ma'i - poc;ao do rio 
Tuméili - pica-pau-de-cabec;a-vermelha 
Tuméili - flauta-secreta 

Tupa - ca pi m do campo 
Tutui - tesoureiro-grande 
Tutuli - taquaruc;u-do-seco 
Tyke'y - pematim 
Tyky¡ka - assado 
Tynki¡ka - quei moda 

Üliíiínií - seriema 

-U-

Upa - cobra (indistintamente) 
U lapa - f i 1 ho 
Ulawaxi - flauta-secreta 

Waatopy - ac;a í 
Wa¡n6kuli - tri 1 ho 

W!!irapu - Lua 
Wg¡rapu ma'i - lua cheia 

-W-

Wéikéijnuli - coatá-preto (quando a mulher falo) 
Wéikateli - 1 odo 
Wéikat6nu - jaó 
Walaku 1 walaksi - piava-de-1 istas-nas-coste las 
Walaluku - flauta-secreta 
Walatkiinéi - clareira na mata 
Walixi - tamanduá- mirim 
Walohu - caramujo-do-mato 
Wéiniili - poi-do-mato 
Wanunasi - corujinha-do-mato 
Warata - cuia 
Ware¡ruxi - coru ja-do-campo 
Waruhi - flauta-secreta 
Waruuxepa 1 kawe¡pa - abano 
Waryruli - melancia-do-campo 
Wasifku - fruta-de- lobo 
Watapasi - pomba 
Watutu - iraxim 
Wii'wa¡nü 1 wéi'watsi - manduri 
Wawali - quenquém 
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Wéixina - taq.uarinha-do-brejo . ~ 

We¡ra - jira u 
We¡tama - lacraia-grande 

-X-

Xaanéí - sepultura , cemitério 
Xaapa - visco 
Xana - galho 
Xanatululi - cotovelo 
Xapa - asa 
Xapakali - sovaco, axila 
Xapke'y - perova-do-campo 
Xifméínüku - tempo da chuva 
Xikike'y - inajá 
Xikiky - pente 
Xiki'y - tamanduá-bandeira 
Ximyke'yl ximyli - carobinha 
Xinamke'yJ xipke'y - pau-de-sal 
Xinkaruli J Xinkanuli - poi-do-mato 
Xin6py - louva-a-deus 
Xipepi - cipó-urubamba 
Xipkf uhu - panela 
Xireti - penacho do nariz 
Xirosi - flauta-secreta 
Xirosi - urutau 
Xixehy - suor 
Xiwulu - rodear 

X6py - percevejo-do-mato 
Xuhu - tripa 
Xunéí - cocar 
Xusi - cordao umbilical 
Xuuxi - periquito-vermelho 

Yawa - cac;a 

-Y-

~awa - animal (indistintamente) 
Ytéíméí - meu marido 
Ywy - urubu 
Ywy nakyxuku - coleirinha 

• 

• 

TERMOS MÍTICOS 

Atusi e atuli - acaró 
Jolasi - peixe-folha 
Jurusi e ¡uruli - pacu 
Ka¡uli - manduri-preto 
Kamülu - fi lha de mambucóo 
Kamü ma¡na - mambucóo 
Kanüli e kanüxi - manduri 
Méíkakoli e Méikakoxi - Piava-de-cabec;a-vermel ha 
Marifka·n~¡nü - pacupeba 
Napoku - traí ro 
Néipuxi e napuli - matrinxó, matrinxao 
Narifpu - anta 
Tamüli e tamüxi - lambari-de-rabo-vermelho 
Tupy e tupxi - zananguenza, guenza 
Ulipnasi - acarapeba 
Warakuxi e warakuli - piava-de-listas-nas-costelas 
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